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da mesa de comunhão que bem prova sua antiguidade.[...] ver-se-á na foto da
fachada a data de 1622. (Andrade, 1981, p. S2).
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Por duas vezes citada, a questão da antigüidade da edificação iria alicerçar a idéia

de seu tombamento. O fato de ser um exemplar do século XVII iria justificar sua

inclusão no primeiro levantamento dos bens passíveis de inscrição no Livro do

Tombo do SPHAN. como desde o início alertava Mário de Andrade, "não é
possível esperar de S. Paulo grande coisa com valor artístico tradícional'
(Andrade, 1981, p.80), e, portanto, o plano era levantar a planta esquemática de

qualquer igreja que, "feia ou bonita" '3, possuísse valor histórico. Tarefa nem

sempre fücil, como atesta o relato de Mario de Andrade:

Cumpre também esclarecer que de alguns monumentos, especialmente os da
capital de S. Paulo, não foi possível ainda tirar fotogra{ias. Sacristães e outras
pessoas competentes opõem recusas ora formais ora evasivas a esse trabalho,
apesar das credenciais que apresento. É facilmente perceptível a desconfiança
dessas pessoas, devida alguma tara vez à ignorância, e muitas vezes má vontade
contra um Serviço que felizmente irá cercear os direitos de estrago e

modificações defeituosas. de monumentos dignos de conserv'ação. (Andrade,
1981. p.80)
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Fig. 22: A primeira foto enviada à
diretoria buscava atestar a
importância da edificação através
do testemunho cie sua antigüi<iade.
Posteriormente, esta ilustra¡ia o
artigo de Lucio Costa sobre a
arquitetura jesuítica no Brasil para
o no 5 da Revista do SPFIAN.
Fonte: IPHAN 9" SR/SP.

de clue sohru apencts a sqc'ristia, [...J Dcpois
ct como construção. mus Jèiu conto o cliabo. .\'¿io
Ndo fotei a igreja. mus .iti me urrepcndí. Faiu ou

de igre.ia clue se pretende por quult¡uet ntc¡livt¡
a do eslilr¡, um ptilpito c um Jì.ontão interno
Dcpois Jitmo"' a ,5. .\[iguel, mu.ç o diq c'huvosottnpt'diu 

/itttu. ¡tot'./br¿r." Andratic, l9gl. p.77.
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ge, não raro, o acesso aos testemunhos edificados era difícil, no caso da

documentação, guardada nos arquivos da Cúria, a tarcfa era exponencialmente

fudua. No exemplo de São Miguel, é possível que as informações enviadas à

diretoria do SPHAN, pàrâ, a avaliação relativa ao tombamento, se baseassem em

dados transmitidos pelo próprio vigário e em observações colhidas no local. 3a

No entanto, se o levantamento de fontes documentais coligidas ficou aquém da

importância histórica da igreja - em função das já citadas dificuldades -, o

extensivo registro fotográfico e arquitetônico, realizado preliminar e

paralelarnente às obras de restauração, é prova do alto valor que a edificação

possuía, aos olhos dos técnicos do SPHAN.

Esta rica documentação produzida, nos permite recuperar dados fundamentais

para a compreensão dos processos iniciais de trabalho do órgão recém criado de

proteção do patrimônio cultural brasileiro e de sua atuação em território paulista,

como veremos a seguir

Descrição arquitetônica da edificação

O núcleo mais antigo da Igreja de São Miguel Paulista foi construído em taipa de

pilão, pelos paulistas Fernão Munhoz e Pe. João Álvares, e concluído,

provavelmente, no ano de 1622, segundo informa Mário de Andrade no Primeiro

Relatório.

Em fins do século XVIII, então sob a assistência dos frades franciscanos, teria

sofrido sua primeira reforma mais expressiva, recebendo, sobre o corpo primitivo

da nave, um alteamento em tijolos de adobe, realizado pelo frei Mariano da

Conceição Veloso, "vindo de minas paro paroquiar em S. Miguel".3s

'-.-\ pasta refèrente ao processo de tombamento (no. 0180-T-38) tbi localizada no Arquivo Central
0o IPHAN (Arquivo Noronha Santos/RJ), porém não há informações sobre a Igreja de São
\liguel.
'' 

Informações acerca do histórico ila aldeia e da construção e retbmras da lgreja de São Migucl
c\traídas do documento: "Histórico. Antecedentes e Utilização." IPHAN. Arquivo Noronha
Santos, RJ. Pasta de Inventário: CX. 635 Pasta 2.148. Cf. Gonçalves. 2003. pp.21-27 .
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Ao longo dos séculos XVIil e XIX, no entanto, a aldeia de são

Miguel entraria em processo de estagnação e decadên cia, à

medida em que exauria-se o ciclo das bandeiras e crescia o

comércio de escravos africanos, permanecendo, a igreja,

inalterada em seu aspecto.

Por volta de 1904 foram registrados pequenos reparos e a

inserção de forro na nave central. Em 1927, segundo o relatório
de Mario de Andrade, teria sido executada aúltima reforma, na
qual teriam sido reforçadas as bases erodidas de taipa e
reexecutada a pinfura interna.

Durante três séculos, a falta de recursos da paróquia tanto para
rcalizar serviços mais extensos quanto para edificar um novo
templo acabou contribuindo, em certa medida, para a

preservação da capela de São Miguel, tal como foi encontrada
pelos técnicos do SPHAN, apresentando, além da nave central e

dos compartimentos, ao fundo, reservados à sacristia, urì
conedor Tateral, à esquerda, uma capela lateral, à direita, e um
alpendre frontal. (ver fig. 25).
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Figs. 23 e 24: Vista lareral e alpendre
frontal da igreja. Notar a elevação do
corpo da nave e edihcação contígu4 aos
tundos (fig. 23). Fonte: IPHAN y SR/SP.
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LEG€NOA TÉCNIC¡S CONSTrurIvAS
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Na ausência de registros documentais precisos acerca da construção e de suas

alterações, ao longo dos séculos, a leitura das técnicas construtivas seria
fundamental para o entendimento do edificio. Se a pequena.capela lateral era em
taþa de pilão, indicativa de sua edificação em um primeiro momento; o mesmo
não se podia dizer com relação ao corredor lateral e ao alpendre frontal,
execuhdos em alvenaria de tijolos, evidência possível de sua conclusão em um
momento posterior.

As hipóteses acerca da época exata da construção destes agenciamentos e da
configuração do núcleo mais antigo do templo, preliminarmente ao alteamento da
nave' tomaram grande parte da atenção dispensada nos primeiros levantamentos e
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Fig.25: Planta da Igreja de
São Miguel em 1939.
Identificação e registro das
técnicas construtivas e da
situação anterior ao restau¡o
realizado, pela autora, com
base 'na iconografi4 na
documentação escrita, nos
depoimentos recolhidos e
nas observações in loco. A
base em CAD foi
gentilmente cedida pela
Arq. Tania B. Miotto.

tr, cl' 0

Prospecções, como detalharemos a seguir, no item 4.1.1.
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Dividida em duas etapas distintas (1' fase: Ig3gl4l e 2' fase: 1958/61), a primeira

fase da obra contemplou desde procedimentos para consolidação estrutural da

taipa até intervenções para recuperar a 'feição primitiva' do monumento,

incluindo, aí, a colocação dos balaústres no corredor lateral, a remoção dos

encamisamentos de tijolos, a retirada do forro em madeira da nave central, e a

prospecção de pintura dos altares, realizadas pelo pintor Gonçalves Rebollo. Na

segunda fase, a atenção se concentrou na área de entorno do bem tombado, com

elaboração de uma proposta de agenciamento paisagístico que promoveu

Lemoção das construções contíguas ao monumento.

Neste estudo, abordaremos a primeira fase da intervenção, onde se concentram as

soluções de restauro propriamente ditas.

4,1,1. Er.lp¡. Pnrlnur¡r¿,R: Pnsqurs,l Hrsrónrcl, LnvlNrAMENTos E

PnosprcÇÕns

Por se tratar da primeira intervenção estudada, é necessário tecer algumas

considerações acerca do roteiro preestabelecido para análise. Em primeiro lugar,

vale lembrar que a sua divisão em etapas - preliminar e executiva -, foi

determinadaparaque a avaliação dos quatro casos ocoffesse de forma equilibrada,

bem como para facilitar a comparação com as etapas de metodologia de projeto

hoje estabelecidas (p.45). No entanto, ressaltamos que não há uma etapa

preliminar claramente definida, e que estas ações acabaram ocorrendo, em todos

os casos, inclusive em São Miguel, simultaneamente ao início dos procedimentos

execútivos. Após esta constatagão importante, disconeremos sobre as atividades

relativas a este primeiro aspecto - de investigações preliminares -, iniciando com

as questões relativas às pesquisas históricas em torno do bem.

Novamente, destacamos a especificidade do caso da Igreja de São Miguel

Paulista, um dos primeiros bens arquitetônicos selecionados, no Brasil, para

inclusão no Livro de Tombo. Sem dúvida, sua antigüidade foi fator preponderante

para a sua inscrição, com conseqüências diretas para o partido adotado e para as
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opções tomadas durante a fase de obras. Ou seja, muito mais que seu valor

enquanto obra de arte, sua importância como documento histórico é que deveria

guiar as decisões fundamentais. Lembrando as palavras de Mário de Andrade, em

seuPrimeíro Relatório enviado à sede do SPHAN, no Rio de Janeiro:

Não é possível esperar-se de S. Paulo grande coisa com valor artístico

tradicional. As condições históricas e econômicas deste meu Estado, a contínua

evasão de Paulistas empreendedores para outras partes do Brasil nos sécs. XVII e

XVIII, o vertiginoso progresso ocasionado pelo café, são as causas principais da

nossa miséria artística tradicional. Ou ruínas de quanto o progresso

rastaqüera não cuidou de conservar, ou precariedades duma gente dura e

ambiciosa, que menos cuidava de delícias que aventura. Se é certo que

sobram aos Paulistas mil meios de se consolar de sua pobreza artística

tradÍcional: consolação não modifîca a verdade. (Andrade, 1981, p.80. Grifo

nosso).

Apesar do valor histórico da igreja - fator preponderante para sua preservação -,

são visíveis as lacunas, na documentação hoje existente nos arquivos do IPFIAN,

relativas às pesquisas históricas e aos documentos autênticos qug pudessem

elucidar as questões referentes às etapas de construção e às alterações tipológicas

sofridas pelo imóvel.

Entre os fatores que as justificam estão: a jâ citada dificuldade de acesso aos

arquivos da Cúria - QU€, mais tarde, o 'Serviço' tenta suprir com a colaboração do

beneditino D. Clemente da Silva Nigra -; a reduzida equipe da regional paulista,

nessa ocasião ainda sem sede própria; e a ausência de pesquisas sistemáticas,

anteriormente empreendidas, nas quais pudessem se basear. 
36

" "...Tudo lamhémficou meío em desordent con't cts preocupações de montagem do escritório do
SPHAì\' e da mudança. O escritório é na rua Marconi e o Luiz lSaiaf partiu pra Cunha onde conta
u ./ìcar até segunda próxima. Aliás levou consigo o digno Zé Bento que aJinal se resolveu pelo
.\PHA,\; e .fìcará conosco, é un alívio. [...J. Quanto à pesquisa de arti,çlas paulistas ou que aqui
trubalharqm provavelmente usurei o mesmo processo que emprego pqrq meus fichúrios
purliculares, t...1.t...1 ,Vlais imporlanle me parece regularizctr os liv'ros por ler, pro que as

¡tcsquisas daqui não coincidqm com as dctí, com perda de tempo. E .fúcil delerminqr que eu
pesqui,se preliminarmente revislas e document()rios paulistas como a Revista do Arquivo, a do
nosst¡ In.çtiluto Histórico, as séries de'Documenlos Interessantes'ou'lnvenlítrios'.[...J Principiei
/rc'l¿/ Revista do Arquilo Municipal mqs volt aÍecar concomil¿uzlemcnlc os Invenlàrios, as .llus du
('úmurq. q revislu do Instiluto, me duscunsqndo de uma leituru, noutrq. Até segunda-feirtr ctrit'ei
dtnt ncssc trabalho....". O relato de Mário de Andrade é registrado na carta enviada ao Dr.
Roclrigo !f. F. de Andrade. em março dc' 1941. (r\ndradc. 1981. pp. 132-133).
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O trabalho de pesquisa que interessava ao SPHAN realizar era, então, pioneiro e

recaía, sobretudo, na figura de Mario de Andrade que relata, em 794I, ao diretor,

a'penúria' dos primeiros levantamentos:

..., vi que punha grandes esperanças de colheita farta na minhas leituras dos

Testamentos e Inventários. A coleção destes custou a ser requisitada, mas afinal

chegou às minhas mãos. Enquanto não chegava andei procurando noutras

fontesf...]. Ora, [...], fiquei desolado com a enorme penúria no rendimento deles.

Um primeiro volume de quatrocentas páginas lidas nada rende, nem uma ficha

sequer!....". (Andrade, 1981, p. 134)

Uma fonte iconográfica significativa é relativa à descoberta da aquarela de

Thomas Ender - artista que percoffeu as tenas paulistas por volta de 1817-,

retratando a igreja de São Miguel com uma torre, alpendre frontal com pilares de

bases salientes, e corpo lateral com pequenas aberturas retangulares (ver figs. 26 e

27).

¡...'t4ry¡lì.
"{a;.L. l:-llr-t.t! "ilt ^^ ,ÁJ',,;ø

Apesar da estranha proporção da cobertura do corpo lateral, do aparente

deslocamento do alpendre frontal, além da presença de uma torre contígua à nave

central - representações significativamente distintas da situação real encontrada -,

acreditamos que esta imagem tenha sido o único documento iconográfico

importante, de apoio às análises, descoberto pelos técnicos da regionalsT. No

Apesar de citada na obra "Morada Paulista" ( 1995, p.17). de Luis Saia. originalmente publicada
cnl 1 972, uão foram localizadas referências explícitas à aquarela de Ender, na documentação das
l'astas Suspensas do IPHAN. Não é possível, po.t*to. afirmar com precisão. corno, onde e quando
u aquarela l'oi localizada, mas. segundo intbrmações prestadas pelo arquiteto José Saia Neto, ela

r.,t,oiB

Figs. 26 e 27: Reprodução geral e

detalhe da aquarela de Thomas Ender
retratando a Igreja de São Miguel. Fonte:
Viagem ao Brasil - Rio de Janeiro e São

Paulo nas Aquarelas de Thomas Ender,
1817-1818,2003.
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entanto, como bem observou Luis Saia, deveria ser investigado com as devidas

feservas, pois "muitos desses desenhos e gravuras [eram] compostos na Europa,

com base em indicações e notas colhidas in loco" (Saia, 1995, p.19), o que parece

ser o caso desta aquarela, dadas as imprecisões encontradas.

Iia ausência de referenciais iconográflrcos e históricos seguros

para empreender a reconstituição formal e recuperação de

elementos 'originais' da edificação, recoffeu-se, então, ao

resgate dos registros orais3s de antigos moradores, e à

verii-rcação através de investigações prospectivas. Es'ie foi o

caso, por exemplo, da solução proposta para o alpendre lateral,

como se apreende da documentação enviada ao diretor, em 8 de

janeiro de 1940:

... segundo informes colhidos numa pesquisa que fiz
entre velhos moradores de S. Miguel, toda a extensão

deste alpendre lateral era fechado por uma grade de

balaústres de seção quadrada colocados

losangularmente. [...] Um dos informantes contou que

nesta sala assim fechada funcionava a escola onde ele

mesmo estudou quando criança... (Saia, MTSP 8.3.1

[doc.023], IPHAN 9" SR/SP. Grifo nosso).

É esffanho, no entanto, que a imaginação do aquarelista tivesse

criado, no início do século XIX, uma solução de fechamento

com pequenos vãos retangulares tão semelhante àquela

encontrada pelos técnicos, no final dos anos 30. Se a aquarela

era do conhecimento dos técnicos, ter sido ignorada a

infbrmação iconográfica, nos faz buscar os motivos reais que

teriam conduzido à idéia de retomada do gradil de madeira.

-

ff

não só era clo conhecimento do SPHAN. como sen,iu de base para as inl'estigações de busca das
lundações da torre sineira.
'Outro trecho da documentação enviada por L. Saia, à Diretoria do SPHAN, em junho de 1939.

rcgistra o procedimento: "O actuul .fbrro. t'eriJìquei ugora, ndo .só tÌireßmenlc mas tumbém por
ittfurmes, que é rcc,enle e me parece chocar bq.çtctnle com o resÍunte d(t c't¡nstt'uç:ão, ,;ohreîudo
(otn (t:i purtcs que.scio segurumenle primitivus...". (Saia, MTSP 8.3.1. [doc.0l0], IPHAN 9"
SRSP. Grit'o nosso).

't
\t

!-

f'.1

FE

Figs. 28 e 29: Vista lateral e alpendre frontal
sem a camada externa de revestimentos,

evidenciando a técnica de alvenaria de

tijolos. Observar ainda os balaústres em

madeira nos vãos de janela. Fonte: IPHAN
9" SR/SP.
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Mais uma vez, prospecções realizadas no local serviram de instrumento para

fundamentar (ou não) a hipótese lançada. Um relato de Saia, encarregado de

elaborar, em 1939, um orçamento detalhado para envio à diretoria, nos permite

resgatar a seguinte informação:

Posteriormente estive na igreja esburacando algumas paredes e, pelo que vi até

agora, pude constatar que talvez não seja necessária a reconstrução da parede
lateral esquerda, pois apezar de parecer um tipo completamente esporádico,
certos elementos de sua estrutura indicam que é a primitiva. Assim o fato de ser
executada com um tipo de tijolo antigo e, parece, não cosinhado, com
ligação de terra. (Saia, MTSP 8.3.1 [doc.Ol0], IPHAN 9" SR/SP. Grifo nosso).

Dando continuidade às investigações prospectivas, Luis Saia revela, em carta de 8

de janeiro de 1940, encaminhada à diretoria do órgão:

Alpendre lateral - com a retirada da parede de tijolo [...]
se verificou o seguinte [...]:
a) a parede de tijolo estava apoiada sobre uma parede

de taipa de 70 cms. de altura... (Saia, MTSP 8.3.1

[doc.023], IPHAN 9' SR/SP).

Entram, então, os relatos dos moradores que parecem vir ao

encontro das hipóteses e do desejo de 'reconstituir' o gradil

de peças diagonalmente dispostas, produto característico da

mais autêntica tradigão paulista. A partir deste momento,

esta idéia conduzirá as pesquisas, ficando as informações da

aquarela relegadas a um segundo plano.

Ainda que os relatos e os vestígios encontrados na base de

taipa pudessem indicar a existência de apoios verticais
(esteios) de madeira, anteriores ao fechamento em tijolos,
nào seria possível recuperar a forma tridimensional primitiva
deste fechamenro (ver figs. 30 e 3l). Desse modo, a decisão

acerca dos detalhes do desenho ficariam 'a critério do Saia,,

conforme atesta o bilhete de José de Souza Reis:

-_,___

\-

,tf"

Figs. 30 e 3l: ^A. legenda da foto esclarece:
".\:¿r pequeno muro de taipa þrum
cncon!rados t'estígios dos primitit'os
csteios.... ". Na tbto superior, operário
ev'idencia a altura da base de taipa do
corredor latcral. Fonte: Cìademo de Obra I

São Miguel, IPH.\N 9" SR'SP.
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A documentação prova bem a suposição da forma anterior do alpendre. Assim o

retomo aos esteios de madeira de acordo com os vestígios, é o que me parece

certo,

Quanto ao fechamento com grade de madeira até 30 cm abaixo do frechal, pode

ter sido uma forma posterior que talvez não seja preciso restabelecer a não ser

por outra razão de ordem prática ou de aspéto.

'deixa¡ a critério do Saia'. (Reis, s/data, MTSP 8.3.1 [doc.028], IPHAN I
sR/sP)

Vemos, então, que se a idéia da retomada do gradil partiu do arquiteto Luis Saia,

ela contou com o apoio da diretoria técnica do SPHAN. Este nos parece ser o

início,

Como todo processo em formação, podem ser verificadas algumas conhadições na

aplicação do conceito de intervenção. Neste exemplo, a idéia de retomar a solução

'original' foi empregada parcialmente, a um elemento isolado - coredor lateral -,

não se estendendo a todo o edifício - no caso, ao alpendre frontal. Conforme

atestam as imagens, após a remoção dos revestimentos, verificou-se que tanto os

pilares quanto os fechamentos laterais do alpendre frontal também eram em tijolos

(ver fig. 29), evidência de sua construção em um momento posterior3e. Ainda que

fossem de um tipo de tijolo distinto do utilizado no fechamento do corredor,

distinguiam-se, do mesmo modo, do núcleo original em taipa de pilão. Mesmo

assim, ao alpendre frontal foi reservada uma ação de carâter mais conservativo,

removendo-se apenas as bases salientes dos pilares e substituindo-se os gradis a

meia altura por novos, também executados em madeira com peças diagonalmente

dispostas.

No mesmo documento anteriormente comentado, de 8

verifica-se que as prospecções realizadas voltaram-se para

re 
Segundo Lemos (1989, p.40), as primeiras notícias sobre o uso de tijolos cozidos, em São

Paulo, datariam do início do século XVIL Documentos trazem ainda referências, em 1767, a
"{ndios oleiro.; que [Morgado de MateusJ estava enviando de São Miguel, nos arredores da
cidade, a São Sebastião, para que ali fizessem telhas e tijolos deslinados à Jbrtilìcação daquela

- vila", o que seria um indício de que o uso do tijolo cozido, em São Miguel, poderia datar deste
século, não sendo tão recente como de início teria julgado Saia.

de

AS

janeiro de 1940,

análises acerca da

I

I
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configuração volumétrica primitiva do templo, sem que esta observação

significasse a recuperação da hipótese lançada:

... Com o prosseguimento da retirada do revestimento e

sobretudo da camisa de tijolo intema da nave, se verificou
que anteriormente á actual construção houve aí urna outra
igreja, provavelmente sem alpendre lateral, e cujas paredes

foram aproveitadas no edificio actual. Essas paredes, de

taipa, medem 4,20 ms de altur4 as paredes mantêm

actualmente uma altura de 6,50 ms; a diferença, 2,30ms, é

de adôbe... (Saia, MTSP 8.3.1 [doc.023], IPHAN I
sR/sP).

Apreende-se desta análise, um procedimento preliminar - que se

tomarâ corrente nas obras da regional paulista - que tem como

base a idéia de investigação da técnica construtiva existente: a

remoção dos revestimentos e, neste caso particular, também dos

encamisamentos de tijolos executados posteriormente.

A conclusão de que o telhado teria tido duas inclinações (ver

fig. 35), indicada pelos vestígios na taipa da parede posterior,

não significou a retomada desta solução, pois "... modificar a

inclinação actual do telhado (sí bem que seria muito mais

agradável um vasto pqno, como é este, com duas

inclinações[...] seria modificar toda a estrutura introduzida

com a elevação das paredes da nave, ... " (Saia, MTSP 8.3.1

[doc.024], IPHAN 9" SR/SP). Do mesmo modo, o piso em

varvito da nave central - solução do século XX - não foi
retirado, apesar de prospecções terem revelado, sob este, o

antigo piso atijolado.

I

O conflito entre as justificativas apresentadas para a manutenção

de algumas soluções, em contraste com a decisão de remoção de

outras - como, por exemplo, da estrutura relativa à clarabóia

cxistente na capela-mór, considerada um agencianìento recente
(ver fig. 34) - são indícios das contradições que permearam o

\-

Figs. 32, 33 e 34: Nave central
preliminarmente à retirada do
encamisamento de tijolos e após trecho
removido, evidenciando a linha de
separação entre a taipa primitiva e os
adobes. Na 1-oto acima. a pequena
clarabóia junto ao altar-mór. removida na
intervenção. Fonte: IPHAN 9" SR/SP.
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processo de execução, então desamparado por um julgamento

prévio e preliminarmente estabelecido em um projeto de

restauro, assunto que retomaremos a seguir.

Apesar do certo empirismo na prática dos procedimentos de prospecção - que o

próprio depoimento de Luis Saia vem revelar ("Posteriormente estive na igreja

esburacando algumas paredes..." MTSP 8.3.1 [doc.O10], IPHAN 9" SR/SP) -,
estes são, na verdade, indicativos do cuidado que norteou a execução da obra, e

que rendeu elogios de Lúcio Costa.ao Este desvelo é visível também nos registros

gráficos de levantamento da edificação, presentes no arquivo Noronha Santos.al

\
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Mais uma vez ressaltamos, as ações realizadas, nesta obra pioneira, devem ser

contextualizadas, para que se tenha uma medida mais real do esforço e do rigor

nelas empreendido. Certamente, o empirismo dos métodos de trabalho - visíveis

\

Ø

"- que ele Saia está agintlo com muilo critério - que ct documentação e.stít muito boa...". como
Lucio Costa, enviado à Luis Saia, na regional. (Costa- MTSP 8.3.1.

ircunstanciais, por parte da direção do Arquilo Noronha Santos.
reprodução dos referidos registros gráfrcos, impossibilitando a sua

apresentação no presente trabalho.

L--

Fig. 35: Croquis de Luis
Saia, ilustrativos da
hipótese da solução
primitiva da cobertrua e

do alpendre lateral.
Fonte: MTSP 8.3.1.
IPHAN 9" SR/SP.
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nas inacabadas pesquisas documentais, no apoio aos frágeis registros orais, e na

ausência de técnicos e laboratórios preparados para atuar no campo das

prospecções arqueológicas, arquitetônicas e pictóricas - é justificado pelas

difrculdades iniciais, colocadas não só pelo pequeno número de funcionários, pelo

montante das verbas, mas, sobrefudo, pela falta de experiências anteriores nas

quais pudessem se embasar. Enfim, tudo estava ainda por ser feito.

4,1.2. Erl.rA Exrcurry¿,: Pno¡ETo, PLANo DE OBRAs E PRocEDTMENToS DE

Tnas,A.LHo

O estado de abandono em que se encontrava a edificação motivou a ação da

Directoria de Obras Públicas do Estado de São Paulo (D.O.P.) a realizar

levantamento e elaborar orçamento para serviços de reparos na capela, datados de

janeiro de 1939 (ver fig. 36).

Tendo tomado conhecimento da iniciativa da D.O.P., a

então 6' Região do SPHAN, através de seu assistente

técnico, arquiteto Luis Saia, estabeleceu um contato e

sugeriu uma colaboração entre os referidos órgãos para

execução das obras. Saia, contudo, demonstrou

preocupação ao avaliar o orçamento elaborado pelos

técnicos da D.O.P., e assim se expressou, em carla

encaminhada ao Diretor do SPHAN, Rodrigo M. F. de

Andrade, em fevereiro de 1939:

O levantamento feito não é completo, assim como o
orçamento (verbalmente me informaram montar a

110:000$000 (cento e dez mil contos de reis) talvez

não corresponda ao rigor técnico exigida pelo

SPHAN, pois inclue a fatura de uma camisa de

tijolo pela volta toda ao edifício, o que, segundo me

parece, viria deformar completamcnte o caractcr
da construçâo de taipa. .... (Saia. MTSP 8.3.1

ldoc.03]. IPHAN'9'SzuSP. Grifo nosso).

,/ otnttt0ntt tlfi if,¡rs Pillì¡..iAs 0J::5TÂ[,i trÈ s PÀLI,J
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Fig. 36 - Folha 01 do orçamento elaborado
pela D.O.P. em janeiro de 1939. e assìnado
pelo Engo José da Silva Neves. Fonte IPHAN
9n SR'SP. Pasta SuspensaMTSP 8.3.1,
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Q orçamento apresentado propunha, além do encamisamento da taipa com

alvenafia de tijolos assentada com argamassa de cal e areia, a execução de sapatas

de alvenaria de tijolos dispostas sobre camada de concreto e substituição de

frechal em madeira por cinta de concreto armado de 0,15 x 0,15(m) de seção para

apoio do telhado. 
.

Os técnicos da D.O.P. denotavam preocupação em relação à edificação histórica

ao indicar que seriam adotadas, para os demais elementos - tais como cobertura e

esquadrias - as mesmas técnicas utilizadas originalmente, e que seriam observadas

e respeitadas as características dos elementos existentes. O orçamento incluía a

execução de escada e patamar de acesso ao coro e púlpito, porém não detalhava a

totalidade dos serviços propostos.

Foi solicitado, então, ao técnico Luis Saia, pela diretoria do spHAN, eu€

elaborasse um novo orçamento e um plano de obras. Este plano, no entanto,

também era sucinto e não contemplava, de forma integral, as especificações

técnicas para a reabilitação e conservação dos materiais, nem tampouco as

soluções para as reintegrações formais e tipológicas que seriam realizadas,

evidenciando a ausência de um projeto de restauro propriamente dito.

Como mostram os vários relatórios, cartas e depoimentos registrados na

documentação do órgão, a idealização da proposta iria acontecendo

simultaneamente ao desenvolvimento das obras, à medida em que os

procedimentos preliminares já se iniciavam, entre os quais destacamos a remoção

das camadas de revestimento. Não houve,¡lara e integralmente desenvolvida.

uma etapa de proieto.

O croqui reproduzido (fig. 37) - apesar da intenção de representar a hipótese

de situação primitiva - é um dos poucos elementos que formalizam
graficamente a solução de intervenção proposta para o alpendre lateral e a

lltanutenção das características do alpendre frontal:
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O plano elaborado por Saia tomava como parâmetro as atividades previstas para a

restauração da Igreja de Embú, e propunha, pela primeira vez, a execução de

esqueleto em concreto armado para reforço das estruturas monolíticas'de taipa,

segundo expõe o arquiteto, em documento de 12 de julho de 1939:

O construtor indicado para as obras me informa que, u¡na vez iniciados os

trabalhos nesta igreja assim que a primeira parte das obras de Embu tiveram
definitivado o milhor processo a seguir e a necess¿iria experiência para atacar os
trabalhos com firmeza, todo o corpo lateral esquerdo (capela menor e

dependências) poderá ser terminado até fim de Agosto.

[.'.] Antes do início das obras nesta capela de S. Miguel conto poder enviar a
V.S. o necessário memorial descriptivo dos trabalhos e executar.
Orçamento relativo aos trabalhos a executar na capela de S. Miguel até fim de
agosro de 1939:

1) Reforço da estrutura de taipa com esqueleto concreto armado 1,...] 2)
Revestimento e pintura paredes t...1 3) concerto piso de lages [...] 4) piso

novo (tena socada?) [...] 5) Telhado (armadura e relhamento) t...1 6) Fono [...] 7)
Portas e janelas [.,.] . (Saia, MTSP 8.3.1 [doc.09],IPHAN/9'SR/SP. Grifo nosso)

'tr.,i't . fuu
+ (r t

Fig. 37: Croquis de Luis
Saia reproduzindo, €ffi
preto, a hipótese de
configuração da capela
primitiva, e destacando, em
vermelho, o alteamento da
nave. Na lateral. desenha o
gra<iii proposto. Fonte:
IPHAN 9" SR/SP.

Esta primeira medida é descrita e justificada pelo próprio Saia, quando detalha os

procedimentos relativos à Embú - gue, aliás, seriam uma referência a todo o
- trabalho a ser realizado em São lvliguel:

Reforço da estrutura do edifício. Sugiro que se encaixe na estrutura de taipa
um verdadeiro esqueleto de concreto armado que constará de trôs vigas
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dispostas horizontalmente (15 x 15 cms) em três alturas; uma a I metro da
base, outra na altura da base do pavimento superior e uma terceira na
extremidade superior do pé-direito (esta com frincionamento especial e diréto de
ajudar a sustentação da armadura do telhado, por meio de tacos); um sistema de
colunas colocadas nos pontos de encontro das paredes de taipa (no caso de
parede ter uma extensão livre de mais de 5 metros, se escolheria nela um ponto
mais conveniente para ai localizat uma coluna) completaria o esqueleto, pois que
estas colunas se casariam com as vigas horizontais em todos os pontos de
enconrro. (Saia, MTSP 8.3.1 [doc.03], IPHAN/9"sR/sp. Grifo nosso)

Segue, ainda, no mesmo documento, explicando o modo como pretendia realizar

esta iécnica:

A colocação deste sistema poderá ser executada se abrindo, nos pontos de
introdução, um rasgo que, depois de executada a viga ou coruna de concreto
armado, deverá ser preenchido com taipa (croquis...). A susrentação das colunas
pode ser conseguida com bases de concreto (croqui...).

E justifica, a seguir, as razões pela escolha do procedimento proposto:

A vantagem deste processo reside sobretudo no fato de não ser necessario com
ele. deformação alguma no caracter da construção de taipa. Reforço com
camisas de tijolo deformam a parede de taipa, tirando dela o aspéto mais
caracteristico: a ausência de retidão, de superfïcie completametrte plana,
(Ibid. Gritb nosso).

A intervenção pensada para a capela São Miguel, assim como no caso descrito em

Embú, não é pequena. São propostas l6 colunas, sendo 7 duplas (de l5 x l5 cada

Fig, 38: Croquis
apresentado no
Caderno de Obra I, de
São Miguel,
representando, em
vistaecorte,asolução
de enchimento de
concreto na taipa
existente. Fonte:
IPHAN 9" SR/SP.
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urna) e 9, simples, (de 20 x 20), além de 20 vigas em concreto, perfazendo um

total de 228 metros de extensão.

Seguindo o plano traçado, viria a proposta de intervenção na cobertura, que,

apesar de corresponder ao item 5 do referido esquema de obras preliminares,

deveria, naturalmente, preceder as demais medidas de recuperação dos elementos

intemos.

Dividida em "armadura e telhamento", seguindo as diretrizes de Embú, a

restauração da coberrura da capela seria executada em etapas, prevendo-se o

aproveitamento das peças em bom estado de conservação. O entelhamento - caso

fosse conf,rrmada a necessidade de substituição integral - deveria ser recomposto

com peças de idênticas dimensões e posicionamento.

; Fe. r
Fr.

F8. 6

F3.6

. Fr. 7

Êtz 7

. Fs. 7

-¡FrB
¡'s. I
¡r .10

Fr.11

Fo .11

Estes dois primeiros itens - reforço da estrutura e recuperação da coberlura -

seriam os mais fundamentais e urgentes, uma vez que garantiriam a futura

conservação da capela como um todo, ou como descreve Saia, em 1939, a

propósito ainda da restauração de Embú:

Fig. 39 - Folha do orçamento elaborado pela
regional do SPHAN. O "construtor
indicado" é Gelsomino Saia, irmão do
arquiteto Luis Saia. Fonte: MTSP 8.3.1.
IPHAN E SR/SP.
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Uma vez executados os serviços acima indicados, e estando, portanto o edificio
resguardado, então se fará o restante que, embora não sendo o mais técnicamente

dificil, é, sem dúvida, aquele que apresenta os problemas de solução mais

delicada, num serviço de restauração. (lbid.)

A seguir, as considerações preliminares de Saia, com relação ao revestimento e

pintura das paredes, piso, forro e esquadrias de São Miguel, em carta à Rodrigo

M, F. de Andrade, de 3 de junho de 1939:

... O piso da nave está revesddo coäi lages, assiin como a voita roda do edificio.
Este serviço é recente e a sua conservação me parece digna de estudo: alem

de funcionar preservando a base das paredes externas de humidade, julgo ser

uma solução aceitavel para o problema da calçada circundante, necessa¡ia.

Algumas portas e janelas são recentes e devem ser substituidas, assim como

o gradil do alpendre; no orçamento se incluiu a refatura de algumas portas e

janelas e concerto de outras. [...] O revestimento e pintura das paredes é serviço

inevitável. O forramento poderá aproveitar muitas peças daquele existente, me

parece, e o seu calculo no orçamento dependerá de confirmação posterior. ...

(Saia, MTSP 8.3.1., IPHAN 9'SR/SP. Grifo nosso).

Como se observa, aos elementos considerados de fatura recente - tais como

esquadrias e balaústres em madeira - era prevista a substituição com posterior

reconstituição do suposto feitio original, tal como preconizado pela D.O.P. Por

outro lado, como já foi destacado, o piso de 'lages', apesar de não configurar uma

solução original, é indicado como elemento a se conservar, pelo seu aspecto não

conflitante com o existente e por sua funcionalidade.

Têm início, como se vê, nesta fase de elaboração do plano de obras, o surgimento

de questões importantes relativas ao conceito geral do projeto de restauro que iria

se empreender. Porém, ainda não há, neste momento, uma clareza a respeito dos

parâmetros a seguir, e nem uma metodologia de projeto preestabelecida.

Por outro lado, a preocupação em documentar o andamento da obra para tornar

possível o acompanhamento, à distância, pelos técnicos da diretoria, reflete-se na

abundância de registros escritos e fotográficos presentes nos arquivos da

instituição.



A análise desta documentação permite, hoje, que se

reconstitua, aos poucos, a obra empreendida, em sua

quase totalidade, e, conseqüentemente, que se

reavaliem os procedimentos e os conceitos que

nortearam uma das pioneiras obras de restauração

realizadas pelo órgão oficial de defesa do patrimônio

arquitetônico, em território brasileiro.

Além do cuidado em documentar as diversas fases

da obra, percebe-se o entendimento de que muitas

das questões preliminarmente colocadas, quando da

elaboração do orçamento e do levantamento-

métrico, só seriam suficientemente resolvidas

durante a etapa executiva, através de procedimentos

prospectivos um pouco mais aprofundados:

Uma vez que não encontrei exemplo de restauração de edificio deste tipo,
muita coisa terá sido calculada precariamente, como por exemplo, o custo
de um metro cubico de taipa. Aliás, por causa mêsmo do genero de trabalho a

executaÍ não é possivel a apresentação de um orçamento absolutamente rigoroso

e detalhado. Muita parte da obra a executa¡ só poderá ser perfeitamente

caracteizada durante a fatura de outras. [...]. Mesmo a armadura do telhado,

penso que' á medida que se for executando qualquer trabalho nela, deve ser
colhida uma documentação completa, inclusive fotos dos minimos detalhes.

Ainda no caso do telhado, o trabalho a executar em certos pontos é impossível de

determinar com antecedencia, pois o seu estudo requer a retirada do forro ou do

telhamento. Um outro detalhe que ilustra bem esta contingencia é o do

revestimento: sem duvida nenhuma o revestimento actual deve ser demolido
completamente, e isto pode revelar vestigios de desaparecidas paredes. As
portas e janelas tambem, me parece, devem passar pelo mesmo estudo
quieto, particularizado e minucioso, antes de qualquer restauração ou
substituição. (Saia, MTSP 8.3.1 03.IPHAN/9'SR/SP. Grifo nosso.).

vale registrar, ainda, o processo inicial de formação da equipe da regional

paulista. Para a restauração das pinturas internas, por exemplo, foram chamados

dois pintores - Vittorio Gobbis e Gonçalves Rebollo - para a elaboração de um

orçamento específico. Em função dos altos custos, o restauro propriamente dito

^l

I

<fudrHrI
Fig. 40: Página inicial do primeiro Caderno de Obra
de São Miguel' Observar as legendas explicativas,
ao lado das fotografias. Fonte: IPHAN 9" SR/SP.
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acabov não sendo realizado, tendo sido feitas apenas as prospecções pelo artista

Rebollo. Outro profissional que colaboraria neste e em futuros trabalhos da

rcgional paulista, foi o fotógrafo Herman H. Graeser, o 'Germano', responsável

por gande parte dos registros fotográficos realizados em São Miguel.

A rotina do órgão - com suas regionais conectadas, ou

submetidas a uma direção central - acabou por configurar um

modelo de procedimento que incluía, entre outros, o envio de

informações periódicas e sistematizadas - em forma de

relatórios, cartas, desenhos e registros fotográficos - à

Diretoria do Serviço, de forma que os técnicos, à distância,

pudessem ter uma noção bem realista da situação do imóvel,

bem como das soluções adotadas ín loco.

Mas os meandros burocráticos não seriam suficientes para

proporcionar este vasto e preciso material, e, sim, e

fundamentalmente, a necessidade do diálogo, fruto do

relativo isolamento da regional paulista e da preocupação, de

Luis Saia, em rcalizar uma intervenção equivalente à

importância do s bens arquitetônico s mapeado s.
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Figs. 4l e 42: Detzlhes da prospecção
de pintura realizada por Gonçalves
Rebollo, na Igreja de São Miguel,
década de 40. Fonte: IPHAN I SWSP.
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4,1.3. Das Sor,uçons TÉcxrcrs p¡.nl ¿, coNsnRveÇÃo oos M¡,rnRrArs E

RETNTEGRAÇÃo tos Er,nunNros

sem dúvida, o crítico estado de conservação da capela como um todo e,

principalmente, das estruturas monolíticas de taipa, demandava medidas

emergenciais.

Porém, vale destacar que, apesar da preocupação de Luis Saia em não

"deþrmar o caráter da construção de taipa", ao propor a inserção de uma

esffufura de concreto, estaria rcalizando uma intervenção de caráter muito
mais irreversível do que o reforço em alvenaria de tijolos assentados com

argamassa de cal, proposto inicialmente pela D.o.p. Além disso, também

estaria inaugurando um procedimento de intervenção em edificações que

seria amplamente utilizado pelo SpHAN, não só nas obras realizadas pela

regional paulista, como também em outras regiões do país.a2

Primeiramente, lembraremos algumas considerações a respeito da técnica

construtiva da edifrcação, preliminarmente à intervenção. como já foi dito,
o núcleo original da edificação foi construído em taipa de pilãoa3, técnica

muito difundida em são paulo e tradicionalmente utilizada desde os

primórdios da colonização até o séc. XIX.

A qualidade da taipa dependia de diversos fatores, entre os quais: a seleção

da terra; a qualidade do apiloamento (compactação); e a proteção de sua

superfície, seja por meio de recursos arquitetônicos (grandes beirais, por
ex.), seja por meio da obrigatória camada de revestimento. Deste modo se

garantiria a proteção da taipa contra seu principal agente de degradação: a

ação da água e da umidade.

-

9' SR), esta técnica teria sido utilizada pela
ue ela é usadq é São Paulo. E Embu e Silo

essq concepção, cerlamente, ela é [...J muiro
uim Cardoso começq a sistemtllizcr issl em
em25/02/03.
amadas sucessivas de terra. dentro de uma

s lariáveis, denominada taipal. Ctì Schmidt,
1946; Fernández, 1995. pp.5-24.

L-
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Os problemas detectados em São Miguel, longe de serem

uma exceção à regra, referiam_se justamente às

infiltrações provocadas por danos no entelhamento e à
ausência parcial da camada de revestimento. vale ainda

ressaltar o comprometimento das peças em madeiraaa -

visível na documentação fotográfica de uma das paredes

da capela lateral, e entendida, por Saia, como uma

estrutura de reforço à taipa primitiva -, €ffi função da

presença de umidade e do ataque de insetos xilófagos. As
medidas iniciais visariam a recuperação destas estruturas

monolíticas de terra.

Luis Saia demonstrou preocupação com a possível

deformação do "caracter da construção de taipa', através

do encamisamento de tijolos proposto pela D.O.p.,
justificando, assim, sua proposta para a adoção de um
sistema formado por vigas e pilares de concreto armado.

Na ausência de um projeto estrutural contendo o esquema

proposto, ou mesmo de fotos que, de forma integral,

evidenciassem as novas estruturas inseridas, e, por fim,
frente à impossibilidade de realizar prospecções, torna_se

dificil o resgate preciso desta intervenção de consolidação

estrutural. Ou seja, do plano de obras proposto à real

execução existe uma lacuna que não podemos, neste

'u O DicionítrÌo da Arquitetura Brasileira (C
menção a peças de madeira _ horizontal,
rntegrante desta técnica constru
Qs "...um peQueno esqueleto de

as paredes são maciças, constituídas upenas de
reJòrços longitudinai.r de mudeira. " O próprio
em seu texto ",ùbløs sobre a arquiteluru rural

p'sleriores a.s parectes de tlya mais antigas, r'.11 ,;1.l{,'u#íi|lr,!'*;}:,1i|r:::ri:ì::,iäï: ,i:;uelhqs, de peça's de marJelra, çituq¿lqs no interior dus puretles, cm ,s'enlidt¡ longitutlinul, a.tittlervulos que |ariau tle 6(.) c'nt a I melro. h.ul¿t-se. por us,sim tiizer, dc umq tardctdeira lcrrctermqdu' onde cram prev¡slas ¿leterminadas ,toticirações e executudos os truvamentoscrtrresponclente'r. " (Saia, 1995. pp. 8t-s3). Esta descrição å" p.çu, "no interi¿r tlas puredcs., nãose aplica' no entanto, ao caso de São lvliguel oncle o próprio sáiatbsen,a o encaixc supcrficial. 
'astäces externas da raipa (ver legenda tig. ìOl.

ù**¿
Figs. 44, 45 e 46 - Aspectos da parede
extema da capela lateral. A legenda da
foto acima, escrita por L. Sai4 descreve:
"A þto moslra um operário retirando o
trqvqmento de mqdeira. Notar com o
encaixe deste era superJìcia\...,, Fonte:
Caderno de Obra I São Miguel. IPHAN 9"
SR/SP.
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momento, preencher. Podemos, no entanto, formular ao

menos duas hipóteses prováveis, resultantes do

cruzamento das informações constantes no plano de obras

e dos dados obtidos por meio de entrevistas.

Em uma primeira hipótese, suporíamos que a intervenção

realizada tenha introduzido uma nova estrutura de

concreto, formada por vigas e pilares, através de rasgos

executados na taipa, no encontro das paredes externas,

conformando um sistema de estrutura independente,

conforme previa o plano previamente elaborado.

Se, desse modo, segundo a análise de Saia, se impediria a

deformação do aspecto plástico da edificação, por outro

lado, a inserção de uma estrutura independente - executada

através de um sistema de vigas e pilares de concreto

armado - nas paredes monolíticas de taipa, geraria uma

completa inversão da lógica estrutural da edificação -

originalmente autoportante - inutilizando-se, do ponto de

vista estrutural, a matéria da taipa, esvaziando-a de seu

sentido mais fundamental.

T
T

Viollet-le-Duc, o primeiro teórico

restauração, já posicionava-se ante

um edifício:

-

Mas não deve ele [o arquiteto] levar em conta, então, a disposição dos pontos de

apoio? Deve ele mudar as condições de equilíbrio? se a tesoura de madeira a ser

substituída c¿uregava igualmente as paredes, não deveria ele busca¡ um sistema

[,..] que apresentasse essas mesmas vanragens? [...] Eis ai um ponto capital.
(Viollet-le-Duc, 2000. pp 66-67)

Além da não desejada descaracterizaçã,o, a alteração aleatória da lógica estrutural

primitiva poderia gerar efeitos adversos, não previstos, podendo contribuir para

sua desestabilizaçào.

a indicar procedimentos

ao perigo da alteração da

Figs.47 e 48 - Inserção da estrutura em
concreto. A verificação das tomadas
fotográficas não permite determinar com
precisão a extensão dos serviços
realizados. Fonte: Cademo de Obra I São
Miguel. IPHAN 9" SR/SP.

relativos à ação

lógica esffutural

de

de
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Na segunda hipótese suporíamos que a estrutura em concreto teria sido

introduzida somente nas lacunas deixadas após a remoção das peças verticais,

horizontais ou diagonais, de madeira, que se encontrassem em avançado estado de

deterioração (ver fïgs. 44, 45 e 46).

Neste caso - permanecendo os frechais em seu local de origem, ou seja, apoiados

no topo das paredes de modo a distribuir os esforços da coberfura, ao longo de sua

extensão - talvez, o novo sistema introduzido não alterasse a lógica estrufural

primitiva. Dificil, então, entender as razões pela escolha do concreto em

substituição à madeira que, serrada, se distinguiria da estrutura 'original',

marcando a intervenção.

Concluimos, então, que o uso do concreto estaria conectado menos a uma

necessidade, e mais a uma vontade de utilizar o novo material, ressaltando a

'modernidade' da intervenção, e provavelmente, fruto da influência das

proposições modernas que viriam, em breve, tomar co{po, e que utilizariam, mais

amplamente, o concreto tanto como recurso técnico, quanto como recurso formal.

vale regisûar a ausência, em toda a documentação pesquisada, de qualquer

questionamento ou crítica negativa, por parte da direção técnica, no Rio de

Janeiro, o que vem revelar que esta solução parece ter tido a aceitação dos demais

técnicps, .e o que material seria considerado adequado, compatível e - talvez
principalmente - moderno.

com relação aos revestimentos, sabe-se que as argamassas a base de cal e o
acabamento em pinfura, também a cal, faziam parte intrínseca dos sistemas

construtivos em terra; garantindo a proteção das superfícies externas contra seu

principal agente de degradação - a âgua - e permitindo a evaporação da umidade

presente no interior das paredes, resultado de infîltrações ou de umidade

ascendente. Com o passar do tempo, e com o advento dos novos materiais, foi-se
perdendo o conhecimento necessário para a utilização das argamassas a base de

cal. Em seu lugar, as argamassas de cimento, por sua fiícil aplicação, foram sendo

incorporadas às construções contemporâneas, inclusive às obras de restauração.

No entanto. a utilização de argamassas e rebocos de cimento em alvenarias

antigas, em especial junto às taipas e aos adobes, pode gerar uma série de

I
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a
patologias que estão na origem da aceleração dos processos de deterioração de

inúmeros exemplares da arquitetura de terta.as

Segundo a análise da especialista do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional (IPHAN 1l"SR/SC), Maria Isabel Corrêa Kanan, entre as principais

alterações físico-químicas provocadas pelo uso do cimento em estruturas antigas

de terra estariam:

- a dificuldade de evaporação da umidade, em função da baixa porosidade do

material, fltcando, esta, retida na parede ou provocando o descolamento das

camadas de reboco (fruto da tensão entre o reboco e a parede);

' a diferença de resistência entre as novas argamassas de cimento em relação às

antigas, podendo, na ocorrência de movimentos diferenciais, causar flrssuras e

trincas nas argamassas originais - uma vez que o estress provocado é

transmitido às unidades 'mais fracas' (de menor resistência);

- a formação de sais solúveis, durante o processo de cura do cimento e/ou

quando da penetração de água. Os sais solúveis migrariam para os materiais

porosos adjacentes, causando sua deterioração;

' o elevado coeficiente de expansão térmica, que causa danos às unidades mais

- 'fracas' e antigas.

Na intervenção de restauro realizada pelo SPHAN, na década de 40, é possível

que tenha se utilizado a cal, porém a inexistência de documentação da época

detalhando as soluções, e os reparos e substituições posteriores realizados

impossibilitam a determinação do tipo de argamassa executada. Apenas em

registros do final da década de 70 ocorre a descrição da composição ("címento e

areia") e do traço ("1:4, ...aplicado sobre a taipa lígeiramente úmida") da

argamassa a ser utilizada nos reparos de trechos que apresentavam descolamento

parcial ou integral das camadas de revestimento. aó

Porém, vale lembrar a inserção, descrita pelo próprio Luis Saia, de placas de

cimento, nas bases da edificação, para proteção contra a urnida,Je externa

tt "...O cimenltt ent gruneles quanildatles produz qrgumussu., mtito tlensas ntio cttntpttlíveis c.r.¡nt
ediJícios históric'os. Em pequenus quuntidades também ten sido iclctttiJicatlo seu e./èit<t negcüivo
nq't qrgamas:;as dc reslouro o base de cql. .-lc¡ diminuir u porosiclade cla c'al. re.sulltt unt muterial
dc mcnor durahilitlude. ... " (Kanan. 1996),



(respingos de chuva); placas estas que, por seu alto grau de impermeabilidade,

diflrcultavam a saída da umidade, acelerando o processo de desagregação das

argamassas. outros fatores a observar - ações a serem evitadas, segundo as

recomendações dos centros especializados em arquitetura de terraai - referem-se à

substituição de partes do edificio por materiais mais resistentes, podendo provocar

fissuração por retração; e à impermeabilização do pavimento nas imediações,

também difrcultando a evaporação e favorecendo a ação de respingamento na base

dos muros.

4.1.4. ANÁr,rsn ot INrrRv¡NÇÃo

O primeiro ponto que deve ser lembrado refere-se ao pioneirismo desta

intervenção guê, juntamente com Embú, iria inaugurar os processos de

salvaguarda dos bens arquitetônicos paulistas pela regional do Serviço do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Isto ocorre no final da década de 30,

quando os preceitos do primeiro documento formulado visando orientar as

restaurações arquitetônicas - aCarta de Atenas, de 193148 - ainda estavam sendo

assimilados.

Sob este ponto de vista, é esperada a constatação de contradições visíveis na obra

rcalizada, principalmente no que se refere aos conceitos gerais da intervenção.

Naquele momento, a ausência de experiências anteriores e a ainda recente

constituição da restauração enquanto disciplina - e, portanto, ainda em processo

de formulação dos métodos específìcos de trabalho - justificam as incoerências

detectadas na análise da solução de restauro proposta.

Umas das primeiras questões que transparecem, na análise desta intervenção, é a

leitura e, conseqüentemente, o tratamento do bem arquitetônico enquanto

monumento isolado.

'n Cf-. Pasta Suspensa MTSP 8.6.i. Relatório de vistoria de l0 de junho de 1979. lPf IAN 9, SR/Sp.'' Cf. CRATerre - EAG. GUILLAUD. Hubert. La conscrvatio,n du putrimoine urchitec,t¿trctl en
terre. 1994 ap. Fernández.op. cit.. pp. l4-15.
'" C'lì IPHAN. 1000. pp. l3- 19.
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Vale a pena uma análise das fotograftas rcalizadas durante os levantamentos

preliminares. Em uma delas (ver fïg. 21, p.51), vê-se o cruzeiro, fronteiro à

edificação e que, apesar do contraste formal nítido, compunha com a igreja um

pequeno conjunto. Podemos perceber, ainda, em outra tomada fotográfica da

época, edificações que, contíguas ao edificio ou localizadas em seu entorno

imediato, também, com este, conformavam um conjunto (ver fig. 23, p.55).

Se algumas destas residências seriam ou não tão antigas quanto o templo, ou se

possuíam elementos ou técnicas construtivas de interesse de preservação, não é

possível saber pois estas edificações situavam-se fora dos limites da investigação

do SPHAN. Desta forma, sem que se procedessem a pesquisas, estudos ou

levantamentos, os exemplares contíguos à capela foram demolidos, o mesmo

ocorrendo com o antigo cruzeiro.

Mas a remoção dos elementos considerados espúrios à primitiva configuração

não ocorre apenas no plano das proposições relativas ao entorno imediato. Este

conceito é aplicado também formqtaçõ-gs de intervenção no próprio eilificio.

¡
I

ii
t1rilr
ri

Por exemplo, lembremos o caso da remoção do fechamento em alvenaria de

tijolos para a retomada do que, supostamente, teria sido a forma do alpendre

lateral primitivo. Face aos frágeis dados coletados - registros orais de moradores e

vestígios fragmentados da antiga solução - seria oporfuno questionar se haveria a

consciência de que se tratava, ali, de um redesenho de alpendre, uma vez que não

Fig. 49: Feição do
monumento após a
restauração. Fonte:
IPHAN E SzuSP.



haviam documentos suficientes

primitiva. Ou seja, se era claro

no edifício cujo núcleo original

Acreditamos que esta seja uma das contradições que, hoje, poderíamos apontar,

mas que, à época da rcalização da

reintegrar o monumento a um

momento inicial, acabava impregnada pelos conceitos e também pelos novos

que permitissem a completa restituição da feição

que se tratava se uma intervenção contemporânea

datava do século XVIL

materiais pensados

arquitetura.

NestaNesta mesma base, compreende-se a opção pelo uso das estruturas de concreto

armado. A tão citada "ameaça de ruína" não é visível nas fotografias realizadas

pela regional. É no mínimo intrigante, então, frente à aparente integridade

estrutural da edificação, a extensão dos serviços propostos, através da inserção de

esqueleto de concreto armado, refuncionalizando os maciços de taipa e alterando

sua matéria original. Esta escolha parece, então, ser fruto muito mais de um desejo

de utilização deste novo material do que, propriamente, de uma necessidade real

de ordem puramente técnica.

Outro ponto fundamental para a compreensão dos processos de trabalho, neste

momento inaugural, dá-se com relação ao modelos de referência. Um dos canais

de investigação e uma das fontes para as formulações esboçadas encontrava base

nas pesquisas tipológicas que tinham início, por todo o Brasil. No caso de São

Paulo, grande parte destas pesquisas e destas formulações iniciais concentravam-

se em torno da tipologia da casa bandeirista.

Em relação à igreja de São Miguel, especificamente, as primeiras análises

tipológicas empreendidas por Luis Saia, preliminarmente ao restauro, referem-se à

leitura dos alpendres da edificação, registradas no artigo "O alpendre nas capelas

brasileiras", do terceiro número da revista do SPHAN (Saia, 1997, pp. 60-67).

^ 
partir da lógica

intervenção não era tão nítida: a intenção de

dos seus momentos de origem, ou a um

base,

produção contemporânea de

Ao cotejar o exemplo da capela de São Miguel, com inúmeras tipologias de

alpendre fronteiro e lateral, visava o autor, sobretudo, retificar a 'tese' de Gilberto

Freire que situava a origem do alpendre nas casas-grandes nordestinas. O ensaio

8



começa citando exemplos das 'latadas nordestinas', cujas soluções foram

verificadas em sua viagem pelo nordeste brasileiro, e chega até o exemplo de

Salamanca, na Espanha ("com alpendre de uma só água, apresentando

dispositivos exatamente iguais à de São Miguel, ...". Saia' op. cit. p'67)'

Insinuando uma possível classificação, fragmenta a leitura do alpendre segundo os

elementos: piso, pilares, guarda-corpo e cobertura. Estas pesquisas, se tivessem

avançado, levantando, de forma sistemática, os diversos exemplares alpendrados

de arquitetura religiosa brasileira, poderiam resultar em uma interessante e bem

fundamentada análise tipológica. Porém, os poucos exemplares recolhidos,

levaram a afirmações ainda pouco consistentes, tais como "há relativa variedade

de tipo de guarda-corpos", ou de confirmação duvidosa: "os pilares são

sistematicamente de alvenar,ø" (Saia, op. cit., p.64).

Outra direção importante das análises, já comentada, tratou da hipótese de

existência de uma capela menor - embrião original do templo encontrado - e, por

conseqüência, do possível aspecto primitivo da cobertura. Este núcleo, cujos

vestígios materiais resumiam-se às paredes de taipa da nave, logo tiômou forma

tridimensional, assemelhando-se, tipologicamente, a um outro exemplar

conhecido, como revela este trecho de carta enviada à Rodrigo M. F. de Andrade,

em 8 dejaneiro de 1940:

Posta esta preliminar hipótese de ter existido uma capela menor antes da actual' e

cujas paredes foram aproveitadas nesta [...], é bem possível que o plano da

capela primitiva tenha sido igual ou do mesmo tipo da capela de santo

Angelo: com o telhado do alpendre lateral como prolongamento do da igreja

(nave). Vai foto desta igreja também.... (saia, MTSP 8.3.1., IPHAN 9'," SR/SP)'

A constatação dos indícios da primitiva capela, no entanto, não se refletiu em uma

suposição de que este exemplar, juntamente com os possíveis "modelos" listados

no artigo, poderiam consrituh, ao invés de tipologias básicas, produtos híbridos,

resultado de alterações formais, ao longo do tempo' possivelmente gerando

justificativas e resultados diversos dos encontrados nesta intervenção'

Por fim, interessa-nos, mais uma vez, registrar a participação de Lucio Costa;

desta vez, sua erudição comparece nas análises que faz das obras dos jesuítas' em

São Paulo:

L
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... que não são sempre as obras academicamente

perfeitas, dentre dos cânones greco-romanos, as que,

de fato, maior valor plástico possuem. As obras de

sabor popular, desfigurando a seu modo as relações

modulares dos padrões eruditos, criam, muitas

vezes, relações plásticas novas e imprevistas, cheias

de espontaneidade e de espírito de invenção, o que

eventualmente as coloca em planos artisticamente

superior aos das obras muito bem comportadas,

dentro da regra do 'estilo' e do bon ton, mas vazia

de seiva criadora e de sentido plástico real. (Cost4
"Hislórico. Antecedentes e Utilização". Pasta de

Invent¿írio no. 2448, IPHAN, Arquivo Noronha

Santos/RI).

Da observação de Lúcio Costa, vale ressaltar o 6tempero

modernista' das afirmações, ao enaltecer as "d.s relações

plásticas novas" e o "espírito de invenÇão", e ao criticar

as obras dentro do "estilo" mas esvaziadas de "seiva

criadora e de sentido plástico reaf' - certamente uma

referência às obras acadêmicas que, ao seguirem os

padrões preestabelecidos, não conseguem uma expressão

plástica signifi cativa.

Certamente, a influência da escola moderna de arquitetura

teve sua contribuição na feição final do monumento, após

as obras de restauração: as superfícies mais lisas, lisas e

brancas, caiadas, acentuando o contraste com as madeiras

escuras; as superfícies vazadas; e a impressão de

horizontalidade provocada pela continuidade do elemento

vazado do alpendre lateral. A semelhança entre a capela de

São Miguel e o projeto de Lucio Costa para uma

residência em Petrópolis, em 1942, acentua os indícios de

que havia uma conexão maior, interligando tanto os

processos de produção contemporânea de arquitetura,

quanto os recém inaugurados procedimentos de

intervenção no patrimônio edificado: as soluções

encontradas na arquitetura "colonial" brasileira.

,t

Figs 50 e 5l (acima): Projeto de Lúcio
Costa para a Residência Saavedra,
Petrópolis, 1942. Fonte: V/isnik, 2002.

Figs. 52 e 53 (abaixo): Alpendre
restaurado, sineira e elementos da
cobertura pintados de branco. Fonte:
IPFIAN 9" SR/SP

l--
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Fig. 54: Aspectos da
Igreja de São Miguel'
Fotos da autora.2004.

l.Altar-mór
2. Altar da sacristia
3. Detalhe do entalhe -
pona da capela lateral
4. Detalhe da pinrura -

nicho da sacristia
5. Passarela de acesso

ao coro e elemento
vazado do conedor
lateral
6. Vista geraì da Igreja
dc São Nliguel


